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Prólogo


			Eram 19h.


			Um garoto andava sozinho pela rua. Aquela noite parecia um tanto tenebrosa. O céu estava nublado, indicando que logo choveria, e um vento gélido soprava, arrepiando cada fio de cabelo em seu corpo.


			— Que frio! — diz o garoto, esfregando suas mãos umas nas outras para tentar se aquecer.


			Bruuum…


			O barulho alto de um trovão é ouvido.


			O garoto apressa o passo para chegar em sua residência. Algo lhe incomodava aquela noite; havia uma sensação, algum tipo de premonição. Ele estava inquieto, porém não conseguia entender a motivação.


			Ao chegar em sua casa, bate à porta e é atendido por sua mãe.


			— Oi, filho! Você está tremendo de frio! Entre!


			— Mamãe, estou com um mau pressentimento essa noite.


			— Bobagem, filho. Prepare-se para o jantar, tudo bem?


			— Sim, mamãe! — responde o garoto.


			Após terminar seu jantar, ele pede licença à sua mãe e vai para o seu quarto, deita-se em sua cama, liga seu pequeno mp3 player e viaja pelos seus pensamentos enquanto ouve suas músicas favoritas, esperando o sono chegar. Mas algo parecia estar errado naquela noite e, horas depois, o garoto comprovaria que sua intuição sobre algo não era apenas uma bobagem como sua mãe havia lhe dito…


		




		

			
Capítulo I


			Eram 23h de um domingo do ano 2007.


			Seu avô chega em casa, deita-se e, pouco tempo depois, ouve-se um barulho na direção da sala. F se levanta e vai até lá para ver o que estava acontecendo. Ao chegar lá, encontra seu avô deitado de bruços no chão, que levanta a cabeça em sua direção e dá um sorriso. F percebe que o homem está com uma feição estranha, e seus olhos estão vermelhos. Eis que o idoso diz:


			— Eu vou matar o anjo, eu odeio anjos. — Ele começa a se rastejar na direção de F, como se fosse uma serpente.


			F, então, chama os outros familiares, e todos vão para o local da casa onde os dois estão para saber o que estava se passando. Eles encontram os dois a poucos metros um do outro. O garoto, assustado, está com avô no chão, que se rasteja.


			Sem saber o que fazer, ele pergunta:


			— Quem é você? Você não é o meu avô!


			Aquele ser responde, com um sorriso de deboche no rosto:


			— Eu sou Samael, mais conhecido como Lúcifer, o senhor das trevas.


			F ainda não entendia muito bem sobre anjos e demônios, mas tinha uma vaga ideia. Ouvindo aquilo, ele ficou paralisado, enquanto seus familiares entravam em sua frente para impedir o velho, que vinha em sua direção, dizendo:


			— Eu vou matar você porque eu odeio anjos. Venha cá, garoto. Você será meu. Terei que te matar antes que você se torne um problema para mim.


			F corre para seu quarto. Minutos mais tarde, alguém o chama e diz:


			— F, venha cá. Seu avô já melhorou e quer falar contigo.


			Ele, naquela época com toda a sua inocência, sai de seu quarto e vai em direção ao avô, que o abraça e diz:


			— Eu disse que mataria você. — O avô o aperta, como se quisesse quebrá-lo ao meio. 


			Nesse momento, o tempo para, e F vê um homem alto de terno entre ele e seu avô. Aquele homem misterioso olha para F, tira-o dos braços apertados e violentos de seu avô, coloca-o no sofá e, tirando uma energia laranja de dentro do seu avô, olha para o menino e diz:


			— Você ainda não pode morrer. Ainda temos um trabalho para você, garoto. Até você concluí-lo, não irá morrer. — Ele some e leva consigo aquele ser de outro mundo.


			O tempo volta a correr, e todos ficam desesperados. Eis que seu tio o pega nos braços e o leva dali para escondê-lo em outro lugar.


			Alguns anos se passaram, e F já estava com quase 13 anos. Seu tio resolve deixá-lo ir ao mundo, e, assim, o adolescente começa a descobrir suas origens e seus propósitos; com isso, começa sua busca por respostas sobre o ocorrido de anos atrás com o suposto Diabo.


		




		

			
Capítulo II


			Ano de 2011.


			F está com 13 anos de idade.


			Ao sair do esconderijo em que ele passou alguns anos isolado do resto do mundo, tendo que enfrentar seus próprios sentimentos de desespero e terror, F, com apenas 13 anos, saiu em busca de respostas para todas as suas perguntas.


			Para começar, ele resolveu ir atrás de sua mãe. Alguns dias mais tarde, ele a encontraria e descobriria fatos sobre sua origem. Chegando à casa dela, ele bate à porta, e seu irmão mais novo o recebe.


			— Irmão, é você? — pergunta o mais novo.


			— Sim, sou eu, maninho! — responde F, com um sorriso meio animado e meio preocupado em seu rosto. Em seguida, pergunta: — A mamãe está aqui hoje?


			Seu irmão mais novo, todo animado, puxa-o para dentro e chama a mãe. F se senta em uma cadeira. Sua mãe vem e, por alguma razão, abraça-o fortemente, porém logo depois se afasta, como se o estivesse renegando. O garoto, confuso, pergunta se ela está bem, ao que ela balança a cabeça em um gesto de confirmação. F, então, começa perguntando:


			— Mãe, eu preciso saber: o que aconteceu antes de eu nascer?


			Sua mãe, hesitante, começa a contar:


			— Bem… Antes de você nascer, seu pai, o meu marido, estava doente e seus dias estavam contados. Eu o amava muito… Não queria que ele partisse, e estava desesperada. Até que, numa noite, apareceu alguém para mim com uma proposta.


			F, surpreso, mas também consciente do que estava por vir, pergunta para sua mãe:


			— Que proposta, mãe?


			Ela responde:


			— Um acordo.


			— Acordo?! Que tipo de acordo, mãe?


			— Sim, um acordo em que seu “pai” viveria e, em troca, eu teria que dar à luz ao filho do demônio.


			— Então…


			— Sim, filho… Seu verdadeiro pai é o Diabo,  e seu verdadeiro nome é Azaziel Kahazan!


			F, sem ter o que dizer e como reagir, pede licença para sua mãe e sai para a rua. Lá fora, a poucos metros do bairro, entre becos e vielas, ele tem um pequeno colapso mental por conta daquela revelação.


			O garoto não conseguia acreditar no que tinha acabado de ouvir de sua mãe, contudo aquilo explicava muitas coisas estranhas que aconteciam com ele em sua vida. Em muitas noites, F tinha visões (ou sonhos, como preferir) nos quais via um ser escuro de olhos vermelhos que o chamava de filho e dizia que estava chegando.


			Um ano se passou desde a descoberta, e F estava agora com 14 anos de idade.


			Em uma viagem, ele encontra um homem misterioso, que o chama de filho e diz:


			— Eu sei tudo que você passou e conheço o poder que ainda está adormecido em você. Você foi feito para servir aos meus propósitos e nada mais além disso! Não ame, não crie laços, não se apegue, não tenha sentimentos. Você foi feito para destruir.


			F, por um tempo, fez de fato muitas coisas ruins em nome de seu pai. Ele matou, destruiu, queimou e trouxe muito caos para o mundo. 


			Até que um dia, em um de seus trabalhos sujos, algo o machucou gravemente e o fez ficar internado por seis meses no hospital. Foi nesse local que o garoto, pela primeira vez na vida, se apaixonou e sentiu o amor e a esperança, e viu a luz em uma simples garota humana. Ela foi capaz de mudar seu coração para sempre, mas essa história de amor teria um fim trágico…


		




		

			
Capítulo III


			Por conta de sua última batalha em nome do seu pai, F ficou bastante machucado e sem forças para continuar. Mesmo ele não sendo um humano comum, ficou bem avariado de corpo e alma…


			Dias se passaram, até que ele conheceu uma garota. Ela era simples e gostava de vestidos, flores e histórias. Era magra, com estatura baixa e cabelos longos e loiros.


			F, interessado na tal garota, perguntou:


			— Quem é você?


			— Meu nome é Gabrielle, mas pode me chamar de Gabe — diz ela, sorrindo. — Todos me chamam assim. — E, olhando nos olhos do garoto, ela pergunta: — E você? Qual é o seu nome?


			F, hesitante, olha de maneira fixa para a garota ao lado de sua cama hospitalar, admirando-a por sua naturalidade e beleza. Depois de alguns minutos, ele responde:


			— Meu nome é ********, mas pode me chamar de F, é como todos me conhecem…


			— F, apenas uma letra… Gostei!!!


			O menino, vendo o contentamento da garota, sorri. Só que, por conta dos machucados e do cansaço, acaba pegando no sono. Quando acorda, vê que Gabe — como ela gostava de ser chamada — havia ido embora. Ele volta a dormir em seguida. 


			Pela manhã, ao acordar, Gabe estava lá, esperando-o abrir os olhos, ao lado de sua cama.


			— Bom dia, F! Se sente melhor?


			— Já estive pior… — responde ele, com um pequeno sorriso em seu rosto.


			Gabe, intrigada com todos aqueles machucados, pergunta: 


			— Como você conseguiu tantos hematomas e cortes assim? Qualquer pessoa morreria na hora com todos esses machucados. É um milagre você ainda estar vivo e consciente!


			F tenta inventar uma desculpa para não contar a ela o que aconteceu de verdade, porém ela percebe que ele está mentindo e o pede para contar a verdade, ao que ele retruca: 


			— Você não vai acreditar em mim. Me chamará de louco e me rejeitará como todos fizeram…


			Gabe abre um pequeno sorriso e diz: 


			— Por favor, me conte. Prometo que não zombarei ou desacreditarei de você, independentemente do que você tenha para contar.


			O garoto, percebendo que não teria como enganá-la, começa a contar:


			— Bem… Para começar e te fazer entender tudo que eu virei a te contar depois, eu vou te falar sobre meu pai… Bem… Eu não sou um humano comum… Eu sou filho do diabo… E o motivo de eu ter me machucado tanto… é… Bem… — Hesita ele, temendo o que a garota iria achar dele e que zombasse dele, mesmo que ela tivesse prometido que não o faria.


			Gabe, percebendo a dificuldade que F tem para falar, beija-o na bochecha e diz para ele que está tudo bem, que ele não precisa ter medo ou receio e que pode confiar nela e contar o que aconteceu.


			Ele continua:


			— Está bem… Eu… lutei contra alguns seres que estavam contra meu pai. Eles eram mais fortes do que eu, então acabei assim aqui, nessa cama de hospital.


			Gabe, meio cética, entretanto crente no pequeno garoto, abraça-o. F, por um momento, sente-se bem e confortável naquele abraço.


			Passaram-se alguns meses. Gabe todos os dias ia visitar o garoto e o fazia se sentir bem, até que, certo dia, eles começam a ter sentimentos um pelo outro. Assim, começam a namorar. Alguns dias se passaram e F teve alta do hospital. A companheira estava feliz com a saída de seu amado do hospital.


			O tio dele tinha ido buscá-los. Todos estavam alegres antes de ocorrer algo que iria arruinar mais ainda a vida de F. Contudo, em compensação, ele começaria a ver o mundo e o seu pai de forma diferente.


			O carro começa a fazer barulhos estranhos e a acelerar. O tio perde o controle e, então, o carro no qual eles estavam capota. O veículo fica irreconhecível, sobrando apenas os destroços, e começa a incendiar. F sai do carro; em seguida, seu tio também. Eis que ambos percebem que Gabe não saiu ainda…


			F vai em direção ao carro e a puxa de lá de dentro, mas algo o fez ficar mal e triste de verdade: Gabe tinha sido atravessada por um pedaço grande do carro no meio da barriga.


			O namorado, desesperado, começa a gritar e pedir para Gabe não o deixar tão cedo.


			— Não! Não! Não! Por favor, não! Fique comigo, por favor, eu amo você! Não morra, por favor… 


			Era tarde… Gabe estava morta.


			Dois dias depois, aconteceu o velório de sua tão jovem amada. F, para não ter que causar problemas em seu velório e respeitando a memória da família da namorada, só observa de longe, chorando e fumando um cigarro.


			Três meses se passaram desde o fato. F conhece um garoto que, dias mais tarde, começa a considerar amigo. Só que isso não durou muito, pois esse amigo também morreu.


			F, sozinho de novo, resolve voltar para a casa de sua mãe. Chegando lá, descobre que a mãe está grávida, e é uma gravidez de risco. Entrando em desespero, pela primeira vez, F reza para Deus, pedindo para não deixar que outra pessoa que ele ama morra. Porém, quem ouviu seu chamado foi ninguém mais, ninguém menos, que seu pai, o Diabo,  Samael…


			— Filho, eu já lhe disse: não se apegue, não ame, não sinta. Você foi feito para servir aos meus propósitos.


			O garoto, sem pensar, pede ao seu pai para salvar sua mãe. Seu pai, sendo quem é, diz:


			— Eu a salvo, com uma condição.


			— Qual seria? — pergunta F.


			— Você irá se esquecer de tudo e de todos que possam te influenciar a simpatizar com os humanos e irá comigo para o inferno.


			Ele, já bem cansado de tudo pelo que já passou e teve que fazer por seu pai, responde:


			— Não.


			Seu pai, aborrecido, diz:


			— Escolha errada. Devia ir comigo, mas do jeito que estou agora, ainda não posso te levar à força. Até lá, você nunca será feliz, e sempre que começar a ter sentimentos por ou para com alguém, eu simplesmente darei um jeito de acabar com eles.


			— Então foi você?! Você os matou, seu desgraçado!!! Por que você fez isso?


			— É simples — começa o Diabo. — Você estava criando sentimentos terrenos para com os humanos, e isso iria atrapalhar meus planos para nós.


			F, enfurecido com seu pai, começa a dizer:


			— Seu lixo, você não tinha o direito! Eu vou acabar com você, seu filho da puta! — Ele parte para cima de seu pai, enfurecido e cheio de ira. O Diabo,  todavia, ainda era mais forte que ele e o para com tanta facilidade quanto pararia uma formiga.


			— Você ainda é apenas um moleque. Acha mesmo que pode me atingir? — pergunta o Diabo. — Por enquanto, irei embora e deixarei você sofrer como castigo por ter tentado se rebelar. Deixarei sua mãe viver, mas a criança em sua barriga morrerá.


			A criatura começa a voltar para onde veio, sumindo lentamente. Contudo, antes de ele sumir por completo, F diz:


			— Eu nunca mais irei fazer o que você quer! A partir de hoje, eu irei fazer meu próprio caminho e, um dia, eu irei te alcançar e acabar com a sua raça.


			Seu pai dá um sorriso sarcástico e debochado para ele e o desafia:


			— Tente. Eu esperarei por você, meu filho.


			Dito isso, o Diabo some e F fica ali, na escuridão de seu quarto, sozinho e com lágrimas em seu rosto, pensando em tudo aquilo e deixando um pouco da dor ir embora. Naquela noite, sob a luz da lua e a marca das lágrimas no piso de seu quarto, ele faz um juramento: “A partir de hoje, nunca mais mexa comigo ou com a minha família, porque eu juro que mato você! Agora você não vai querer se meter comigo”. Na sequência, F faz um corte em seu braço direito para firmar seu juramento com seu próprio sangue. 


			O menino se levanta, enfaixa o braço, pega um cigarro, acende-o, coloca sua blusa com capuz para cobrir seu rosto, desce as escadas da casa de sua mãe e sai para a noite infernal que o espera. Tal noite marca o começo de sua guerra contra o inferno e tudo aquilo que tentar machucar as pessoas que ele ama, assim como machucar a si mesmo…
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